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Resumo: As infecções mais co-

muns em seres humanos são cau-

sadas por parasitas intestinais. 

No Brasil, as enteroparasitoses 

são um dos principais problemas 

de saúde pública. Estes níveis 

de infestação podem estar rela-

cionados a vários fatores, tais 

como clima, condições sociais e 

econômicas e as características 

dos parasitas. Na Amazônia bra-

sileira existem poucos estudos de 

determinação da prevalência de 

parasitoses intestinais, como a 

amebíase. Por essa razão, foi re-

alizado este estudo com objetivo 

de analisar a ocorrência da ame-

bíase durante o período de cheia 

em Manaus. A amebíase é a se-

gunda principal causa de morte 

por parasito em todo o mundo. 

Entre os fatores socioambientais 

relacionados à infecção por En-

tamoeba histolytica, as variáveis 

renda familiar e origem da água 

possuem signifi cância, sugerindo 

que a elevada prevalência pode 

estar associada às más condições 
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econômicas e sanitárias em que 

vivem as populações. A maior in-

cidência do parasita E. histolytica 

esta relacionada à ausência de há-

bitos regulares de higiene, como 

a simples lavagem das mãos an-

tes das refeições e após o uso do 

sanitário. Além disso, a educação 

visando à saúde dos familiares e 

das crianças pode contribuir para 

a aquisição de hábitos saudáveis 

evitando as parasitoses em geral. 

Conclui-se que a prevalência da 

amebíase nesta população, se alia 

às precárias condições de sanea-

mento básico e a determinados 

hábitos inapropriados constituin-

do um quadro preocupante em 

saúde pública.

Palavras-chave: Amebíase; Ma-

naus; Água; Saúde; Saneamento 

básico.

Abstract: The most common 

infections in humans are caused 

by intestinal parasites. In Brazil, 

parasitic infections are a major 

public health problems. These 

infestation levels may be related 

to several factors such as clima-

te, social and economic condi-

tions and the characteristics of 

the parasites. In the Brazilian 

Amazon a few studies to deter-

mine the prevalence of intestinal 

parasitic infections such as ame-

biasis. Therefore, this study was 

conducted in order to examine 

the occurrence of amebiasis du-

ring the fl ood in Manaus. Ame-

biasis is the second leading cause 

of death by parasite worldwide. 

Among the environmental fac-

tors related to infection by Enta-

moeba histolytica, the variables 

income and possess signifi cant 

source of water, suggesting that 

the high prevalence may be asso-

ciated with poor economic con-

ditions and sanitary living po-

pulations. The highest incidence 
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of the parasite E. histolytica is 

related to the absence of regular 

hygiene habits such as simply 

washing hands before meals and 

after using the toilet. Furthermo-

re, in order to health education of 

children and relatives can con-

tribute to the acquisition of he-

althy habits avoiding generally 

parasitosis. We conclude that 

the prevalence of amoebiasis in 

this population, is allied to poor 

sanitation conditions and certain 

habits inappropriate constituting 

a worrying public health.

Keywords: Amebiasis; Manaus; 

Water; Health; Sanitation.

INTRODUÇÃO

Existem várias espécies 

de amebas que podem ser encon-

tradas no homem e entre elas a 

Entamoeba histolytica e a Enta-

moeba coli. A única espécie pa-

togênica, em determinadas con-

dições, é a E.histolytica embora 

em um grande número de casos 

viva como comensal no intesti-

no grosso. A E. histolytica tem 

ampla distribuição geográfi ca, 

sendo encontrada praticamente 

em todos os países do mundo. 

Afl inge, de um modo geral, 10% 

da população mundial, (MENE-

ZES, 2012).

A amebíase é uma in-

fecção por parasita ou protozo-

ário que acomete o homem po-

dendo fi car restrita ao intestino, 

tendo como principal sintoma a 

diarréia, ou não causando febre e 

sintomas diferentes dependendo 

do órgão preferencial a ser com-

prometido é o fígado. O agente 

causal é a Entamoeba histolytica. 

Este parasita infecta aproxima-

damente 1% da população mun-

dial, principalmente a população 

pobre de países em desenvolvi-
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mento.

Recentemente identifi -

cou-se um parasita com a mesma 

forma da Entamoeba histolytica 

que não causa doença (Entamoe-

ba dispar). Isto é importante por-

que o achado da ameba nas fezes 

de um indivíduo não necessaria-

mente caracteriza amebíase.

A E. dispar não é cau-

sadora da doença e a Histolytica 

pode estar presente no indivíduo 

e não causar doença. A diferen-

ciação de uma para a outra é feita 

por exames de laboratório e rara-

mente se mostra relevante.

Visando compreender a 

importância da analise a incidên-

cia da amebíase durante o perío-

do de cheia no Estado do Ama-

zonas, verifi cando de que forma 

pode-se diminuir a incidência 

da mesma, durante o período da 

cheia. Este trabalho teve como 

objetivo pesquisar a amebíase, 

inserindo-a contexto do perigo 

submerso das doenças hídricas. 

Verifi cando o aumento da popu-

lação contaminada em época de 

cheia, diferenciar sua incidência 

dentro dos fatores de risco como 

idade, sexo e condição social, in-

vestigar se o governo vem ado-

tando providencias preventivas 

com relação à amebíase, descre-

ver os cuidados para evitar a con-

taminação da água.

REVISÃO DA LITERATURA

As parasitoses intesti-

nais embora amplamente conhe-

cidas e discutidas, pouco têm 

sido feito com relação ao seu con-

trole. Representam um dos gran-

des problemas médico-sanitários 

à sociedade, pela frequência com 

que ocorrem e, especialmente, 

pela possibilidade de incapacitar 

o indivíduo atingido, ou mesmo 

levá-lo a óbito (NEVES, 2005).

A amebíase é uma in-
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fecção produzida por um proto-

zoário da família Endamoebidae, 

do fi lo Sarcomastigophora e clas-

se Sarcodina. Encontra-se dis-

tribuída amplamente em todo o 

mundo e com isso tem-se um ín-

dice de casos patológicos graves 

e eventualmente fatais em diver-

sas regiões (REY, 2010). Entre os 

48 a 50 milhões de pessoas que 

são infectadas pela Entamoeba 

histolytica, 100 mil morrem anu-

almente o que torna a amebíase 

a segunda doença causadora de 

mortes por protozoários e esse 

número só é superado pela ma-

lária (CIMERMAN & CIMER-

MAN, 2008).

A amebíase no Brasil 

varia muito em sua sintomato-

logia nas diferentes regiões e 

também no número de indivídu-

os infectados. Há uma variação 

na incidência de acordo com a 

condição sanitária e sócio-eco-

nômica, principalmente quanto à 

infra-estrutura de água e esgoto 

(SILVA et al., 1997).

A inadequada assistên-

cia às condições higiênicas e a 

ausência de políticas públicas 

voltadas para o saneamento bá-

sico são fatores que contribuem 

para a incidência de amebíase 

nas diversas regiões, assim como 

na Amazônia (HURTADO-

-GUERRERO et al., 2005). Tal 

fato é agravado nos períodos 

de enchente dos rios da região, 

quando eles transportam maior 

quantidade de matéria orgânica 

e, consequentemente, de parasi-

tas entéricos como E. histolytica 

(GROSS et al., 1989).

A transmissão da E. his-

tolystica ocorre através das fezes 

do homem, contaminando os ali-

mentos durante a manipulação 

após a cocção ou contaminando 

a água de consumo (SILVA JÚ-

NIOR, 2008).

O homem e alguns pri-
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matas talvez sejam os únicos 

hospedeiros naturais que podem 

ser parasitados pela E. histolyti-

ca, que possui um ciclo de vida 

simples e apenas duas formas do 

parasita, os cistos e os trofozoí-

tos amebóides. A infecção geral-

mente inicia com a ingestão de 

alimento e/ou água contamina-

dos com cistos de E. histolytica 

proveniente de fezes humanas ou 

através do contato fecal-oral di-

reto (REEVES,1984).

O protozoário E. his-

tolytica eventualmente habita o 

intestino grosso do homem, po-

dendo produzir desde coloniza-

ção assintomática até infecções 

invasivas graves com diarréia 

sanguinolenta e ainda disseminar 

para outros órgãos, sendo o abs-

cesso hepático amebiano a forma 

mais freqüente de amebíase ex-

tra-intestinal (VELAZQUEZ et 

al., 1998; AMARAPURKAR et 

al., 2003).

É comprovada a exis-

tência de dois organismos dis-

tintos envolvidos na amebíase: 

E. histolytica (patogênica) e E. 

dispar (não-patogênica).Esta di-

ferenciação é importante porque 

o achado da ameba nas fezes 

de um indivíduo não necessa-

riamente caracteriza amebíase 

(DIAMOND & CLARK, 1993).

Na região Amazônica a 

incidência de E. histolytica e E. 

dispar chega a 19% e em Manaus, 

a infecção por E. histolytica atin-

ge 6,8% da população e a E. dis-

par atinge 14,7% (BENETTON 

et al., 2005; NEVES et al., 2002; 

NOZAKI et al., 1990). Entretan-

to, portadores assintomáticos de 

E. histolytica e E. dispar são, 

frequentemente, encontrados em 

todas as regiões, com exceção 

da região Norte, onde a doença 

possui a forma mais séria, tanto 

intestinal quanto extraintestinal 

(CUNHA et al., 1977), sendo 
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considerada um grave problema 

de saúde (SILVA et al., 2005).

Esta elevada prevalên-

cia envolve fundamentalmente o 

setor da população humana que 

vive em precárias condições. Há 

também uma relação com o meio 

ambiente, compreendendo ha-

bitação, tipo de solo e variações 

climáticas, duas condições que 

norteiam o cotidiano da região 

Amazônica. Dentre estes fatores 

de risco, o saneamento básico, 

parece ser o indicativo de maior 

predisposição para a infecção pa-

rasitária, uma vez que uma das 

principais rotas de disseminação 

e contaminação parasitaria se 

dá através de água contamina-

da. Além destas variáveis, estas 

populações convivem ainda com 

a subalimentação, a educação e 

saúde precárias, que, quando so-

madas, resultam na má qualidade 

de vida (COURA et al.,1993).

Pode-se dizer que a 

amebíase é conhecida como: 

“doença de mãos sujas”. A Edu-

cação Sanitária é a principal ma-

neira de profi laxia, insistindo na 

obrigação de usar as instalações 

sanitárias e lembrando-se da im-

portância de não defecar no chão, 

e lavar as mãos é uma das princi-

pais medidas para evitar a trans-

missão da doença (REY, 2010).

 A região Norte possui 

poucos estudos em relação ao 

restante do país, tornando-se de 

extrema importância os resulta-

dos apurados, além de propor-

cionar um melhor conhecimento 

e características e difi culdades 

da região. Visando compreen-

der a importância de analisar a 

incidência da amebíase durante 

o período de cheia no Estado do 

Amazonas, verifi cando de que 

forma pode-se diminuir a inci-

dência da mesma, durante o pe-

ríodo da cheia. Este trabalho teve 

como objetivo pesquisar a ame-
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bíase, inserindo-a no contexto do 

perigo submerso das doenças hí-

dricas. Verifi cando o aumento da 

população contaminada em épo-

ca de cheia, diferenciar sua inci-

dência dentro dos fatores de ris-

co como idade, sexo e condição 

social, investigar se o governo 

vem adotando providencias pre-

ventivas com relação à amebíase, 

descrever os cuidados para evitar 

a contaminação da água.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A água é um dos recur-

sos mais importantes do meio 

ambiente, é essencial à manuten-

ção da vida e primordial para o 

ciclo hidrológico. Conforme o 

uso que se faz deste recurso po-

de-se produzir conseqüências 

indesejáveis ao ambiente como 

um todo. A ocupação humana 

infl uencia nesta qualidade, por 

meio do lançamento inadequado 

de resíduos líquidos e sólidos nos 

rios, da retirada da vegetação e 

da construção das edifi cações so-

bre as margens, entre outros fato-

res. Esta situação contribui para 

a existência de condições ou si-

tuações de risco que vão infl uen-

ciar no padrão e nível de saúde da 

população (CESA & DUARTE, 

2010).

As águas contaminadas 

pelos esgotos e lixos jogados nas 

margens do rio são responsáveis 

pela transmissão de inúmeras do-

enças, conhecidas como hídricas. 

As doenças de origem hídrica, 

constitui-se nos problemas de 

saúde pública mais comuns dos 

países em desenvolvimento. Es-

sas doenças transmitem-se prin-

cipalmente por meio de excretas 

de origem humana ou animal, 

por sua introdução nas fontes de 

água, tornando-a imprópria para 

o consumo humano. A transmis-

são dessas doenças pode ocorrer 
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de forma direta ou indireta: na in-

gestão direta da água, no preparo 

de alimentos, na higiene pesso-

al, na agricultura, na indústria e 

no lazer (MANUAL TÉCNICO 

DE ANÁLISE DE ÁGUA PARA 

CONSUMO HUMANO, 1999).

 De acordo com pesqui-

sa feita por ALITA MENEZES 

(2012), o Departamento Clínico 

da Fundação de Medicina Tropi-

cal, registrou que entre as prin-

cipais doenças hídricas estão a 

leptospirose, hepatite A e E, as 

verminoses e as doenças diarrei-

cas.

Dados fornecidos pelo 

programa “SOS Enchente”, coor-

denado pela Secretaria Municipal 

de Saúde (Semsa), revelam que 

nas três primeiras semanas do 

mês de maio deste ano, somen-

te nas áreas mais afetadas pela 

cheia, foram registrados 1.151 ca-

sos de doenças diarréicas, desses 

540 considerados graves, sendo 

encaminhados para atendimento 

nas Unidades Básicas de Saúde 

ou Serviços de Pronto-Atendi-

mento (MENEZES, 2012).

A alta frequência de 

episódios de diarréia devido a in-

fecções intestinais é um dos prin-

cipais fatores que contribuem 

para a morbidade e mortalidade 

infantil, desencadeando o retardo 

no desenvovimento da criança. 

Assim as autoridades locais de-

vem dar uma atenção maior para 

o caso para que se evite danos 

maiores a saúde da criança (SA-

TURNINO et al., 2003).

Algumas pesquisas 

realizadas na América Latina, 

África e Ásia demonstraram que 

parasitas intestinais como E. his-

tolytica (amebíase) encontram-se 

entre as vinte infecções mais fa-

tais e com elevada taxa de mor-

talidade, onde os fatores respon-

sáveis por essa ocorrência foram 

superlotação; padrões alimenta-
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res precários; baixas condições 

socioeconômicas, juntamente 

com mínimas condições de sane-

amento básico, moradia e higiene 

(ALVES, 1998).

Na Amazônia, região 

considerada biologicamente com-

plexa (CINTRA, 2004), a varia-

ção sazonal de parasitoses intes-

tinais em populações, ribeirinhas 

e (ou) urbanas vem sendo estuda-

da há vários anos (HURTADO-

-GUERRERO et al., 2005).

A amebíase na Amazô-

nia está relacionada, entre outros 

fatores, com as péssimas condi-

ções de higiene, como a ausên-

cia de fossas sanitárias, e com a 

inexistência do hábito de realizar 

qualquer tratamento de água an-

tes de consumi-la, principalmen-

te quando ela é proveniente dos 

lagos próximos às comunidades, 

onde são descartados os resíduos 

domésticos, acarretando, assim, 

a elevação na incidência de ver-

minoses nas populações locais 

(GROSS et al., 1989; HURTA-

DO-GUERRERO et al., 2005).

No Amazonas, a conta-

minação por parasitas instesti-

nais como E. histolytica aumen-

ta em época da subida dos rios, 

quando acontece a cheia. E a in-

cidência de amebíase esta relacio-

nada com as precárias condições 

de higiene, educação sanitária e 

alimentação do que propriamente 

ao clima (NEVES, 2000). Neste 

trabalho, foi verifi cado que a in-

cidência e a prevalência de ver-

minoses variaram conforme a 

localidade estudada e o nível do 

rio Solimões.

A E. histolytica é a res-

ponsável pela amebíase, embora 

possa estar presente no organis-

mo sem desenvolver a doença. 

Esta, de período de incubação 

que varia entre 2 e 4 semanas, se 

caracteriza pela manifestação de 

diarréias e, em casos mais gra-
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ves, comprometimento de órgãos 

e tecidos.

As pesquisas revelam 

que algumas variáveis podem es-

tar correlacionadas com a preva-

lência enteroparasitária. Alguns 

fatores favorecem a transmissão 

e aquisição destes parasitas, tais 

como origem da água para con-

sumo, tratamento de água, tipo 

de fossa, saneamento e renda fa-

miliar. Embora diferenças signi-

fi cativas para as quatro variáveis 

iniciais não tenham sido eviden-

ciadas, a associação dessas ex-

posições com a prevalência da 

amebíase é amplamente descrita 

na literatura, consistente, portan-

to, com a precariedade das con-

dições sociais e sanitárias das 

populações da Amazônia brasi-

leira (CARVALHO et al., 2002; 

PEREIRA & SANTOS, 2005).

Observa-se que algumas 

crianças e adultos, independente-

mente do sexo, da renda familiar 

ou do nível de escolaridade, con-

somem alimentos mal cozidos, 

ingerem água não fervida ou 

não-tratada, “tomam banho” em 

locais potencialmente contami-

nados com resíduos provenientes 

das residências e não usam cal-

çados, possibilitando a elevação 

dos índices de contaminação, fato 

também encontrado em outras 

regiões brasileiras (LUDWIG et 

al., 1999; PRADO et al., 2001; 

SANTOS et al., 2005). Falta de 

educação, práticas inadequadas 

de higiene pessoal e doméstica 

são possivelmente os principais 

fatores responsáveis pela trans-

missão de E. histolytica na popu-

lação em estudo.

A Educação Ambien-

tal, segundo SZABÓ JÚNIOR 

(2010), é um conjunto de ações 

de caráter educacional que poten-

cializam de maneira signifi cativa 

a conscientização ambiental dos 

educandos. Como a amebíase é 
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uma doença que esta relacionada 

diretamente como o meio am-

biente, pode afi rmar que é uma 

ótima ferramenta para ajudar na 

diminuição dos casos dessa do-

ença.

Os professores com a 

sua ação direta em sala de aula 

tornassem uma das formas de le-

var a Educação Ambiental à co-

munidade, sendo um dos elemen-

tos fundamentais no processo de 

conscientização da sociedade dos 

problemas ambientais. Ele tem o 

poder de desenvolver em seus 

alunos, hábitos e atitudes sadias 

de conservação ambiental e res-

peito à natureza, transforman-

do-os em cidadãos conscientes e 

comprometidos com o futuro do 

país. (SANTOS, 2007).

Medidas simples como 

a lavagem de mãos com água e 

sabão neutro reduzem os riscos 

de contaminação. As medidas 

básicas de prevenção da amebía-

se devem iniciar-se por um traba-

lho educativo que abranja equipe 

e familiares. A revisão de litera-

tura sobre a amebíase revela que 

este agravo ainda é um impor-

tante problema de saúde pública. 

Para se obter resultados signifi -

cativos ao combate da amebía-

se precisa-se ter um sistema de 

saúde adequado, e a formação 

de agentes multiplicadores em 

relação os métodos profi láticos 

contra a doença para poder levar 

a consciência ambiental junto à 

população.

A Educação Ambien-

tal e a Educação Sanitária são 

uma importante e efetiva medi-

da profi lática na prevenção da 

amebíase. Com as atividades 

propostas dentro das escolas são 

fundamentais para a redução da 

prevalência da amebíase. Levan-

do mudanças comportamentais 

que deve buscar uma melhoria 

na infra-estrutura sanitária assim 
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também promovendo a Educação 

Ambiental.

É importante ressaltar 

que os gastos com saneamen-

to ambiental são extremamente 

vantajosos, pois este proporciona 

a redução de casos de doenças in-

fecciosas e da taxa de mortalida-

de infantil, diminui os impactos 

ambientais saudáveis para a po-

pulação, garantindo, assim maior 

qualidade de vida.

O presente estudo anali-

sou e avaliou um problema de re-

levância clínica e epidemiológi-

ca, que afeta milhares de pessoas 

ao redor do mundo, com impacto 

signifi cativo, principalmente nas 

comunidades mais pobres, indi-

cando a importância e a necessi-

dade do surgimento de políticas 

públicas voltadas para o melho-

ramento da educação sanitária.
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